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“O homem é um animal político”.
Aristóteles

Caro leitor, inicio 
esse editorial 
como sempre faço: 
agradecendo.

Obrigado por esses quatro 
anos de muito aprendizado e 
bagagem adquirida como ser 
político, que queiram ou não 
concordar, todos somos.

Convivendo com agentes 
governamentais de todas as 
esferas, aprendi que uma pessoa 
fora da política pode sim ajudar 
muita gente, mas um político 
bem-intencionado pode mudar a 
vida das pessoas de uma forma 
surpreendente.

Enquanto muitos ficam 
embriagados em criar narrativas 

negativas de agentes políticos, nós da Pró-Governo 
estamos focados no que pode realmente mudar a vida das 
pessoas e da sociedade, e tem muita coisa boa sendo feita 
por todo o país.

Nessa edição da Pró-Governo nosso leitor vai 
encontrar muitos prefeitos, deputados, secretários entre 
outros que realmente fazem sua parte no que diz respeito 
para ser um bom político.

Podemos até parecer exagerados na forma de ver a 
política positivamente e terão muitas opiniões divergentes, 
entendemos isso e é exatamente por conta disso que 
estamos aqui. Para escutar todos vocês.

Temos destaques na saúde dos municípios, cidades 
que receberam importantes premiações no programa 
Parcerias Municipais do Governo do Estado.

Fizemos uma cobertura completa do maior evento 
do municipalismo paulista, o 65°Congresso Estatual 
de Municípios promovido pela Associação Paulista de 
Municípios que tem a frente Fred Guidoni.

Telemedicina e tecnologias da saúde para as cidades 
são destaques em duas matérias que mostram como a 
política associada a saúde pode ajudar muitas pessoas.

A energia solar renovável está mudando a forma de 
pensar dos prefeitos que estão gerando sua própria energia 
para suprir os prédios públicos e iluminação pública.

Em nossa matéria de capa trouxemos o visionário 
parlamentar federal Júnior Bozella que mesmo jovem, já 
é uma importante liderança no cenário político nacional.

Seja bem-vindo, esse espaço é seu e não deixe de 
participar ainda mais das nossas publicações através de 
nossos canais digitais.

Cada um de nós pode realmente fazer a diferença 
na vida de muitas pessoas.

Boa leitura.

Luis Fante.
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	 Confira	a	cobertura	completa	do	65º	CEM
 Congresso Estadual de Municípios. 

 Março de 2022

Sucesso de público no congresso da APM

ESPAÇO PRÓ-GOVERNO ESPAÇO PRÓ-GOVERNO

Beatriz Gusmão do Sebrae

Alessandro Palma, Safiri e Fred Guidoni Célia Leão

Assessora de projetos da FNP, Miriam Barreto

Composição da mesa no auditório principal

______ e Fred Guidoni

Rodrigo Strabelli da Brasil Cultural, o prefeito de Ipaussu Serginho 
e Albertinho

 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS8
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Coordenador do 
Governo de SP, Jesse James

Coordenadora das ODS Ana 
Paula Fava

Daniel Glaessel Ramalho do SEBRAE_FGVDalva Christofoletti, Fred Guidoni e Tiago Ferreira 

Coordenador do Pontal 2030 Marco Pilla e o 
presidente da APM Fred Guidoni

Deputado estadual Itamar Borges

Francisco Christovam na tribunaEdson Inacio e Mauricio Almeida

Dr. Flavio Henrique Costa Pereira

Fred Guidoni, Célia Leão, Juliana Guidoni e Beatriz 
GusmãoFred Guidoni e Vinicius Lumertz

ESPAÇO PRÓ-GOVERNO ESPAÇO PRÓ-GOVERNO

Alessandro Palma, com os prefeitos Marcelo 
Padovan, Cleber e Serginho

Alexandre Mustafa e Alessandro 
Palma

Fernando Marangoni

Natália Rocha e Flávio Amary

Gustavo JunqueiraFred Guidoni, Minotauro e Minotouro



 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS 1312  APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s

Henrique Neto

João Guariba, Alexandre Araújo, Alessandro Palma, Fred Guidoni, Duarte Ngueira e Marcio Alves

Marco Rocha de Regente Feijó, Carlos Cruz 
___________ e AlbertinhoLevy e Daniel da Lanci Madeiras

Ivani Vicentin e Alessandro Palma

Marco Vinholi na tribuna

O governador Rodrigo Garcia, sendo recepcionado por Fred 
Guidoni e Alessandro Palma

O prefeito de Alfredo Marcondes Celso Pirani e o 
coordenador do Pontal 2030 Marco Pilla

Mulheres reunidas no Congresso de Municípios

O deputado federal Geninho ZullianiO deputado Federal Arnaldo Jardim

O advogado Ricardo Porto Marcos Penido e Fred Guidoni

Alessandro Palma, Fernando Godoi, Fernando Marangoni e 
Flávio Amary Secretário de Habitação de SP Flávio Amary

ESPAÇO PRÓ-GOVERNO ESPAÇO PRÓ-GOVERNO
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O governador de SP Rodrigo Garcia

O presidente da APM e anfitrião do 
evento Fred Guidoni

Prefeito de Salto de Pirapora, Matheus 
Marum de Campos

Pessoal da Inova PTT

Os ilustres doutores Marcio e Rubens da Isalut Telemedicina

Ícones da boa administração pública Oscar Gozzi de Tarumã e 
Marco Rocha de Regente Feijó

Marco Vinholi sendo homenageado pelo trabalho 
frente a SDR

Presidente da Uvesp, Sebastião Misiara, Secretário Rossieli Soares e a presidente da Undime-SP Marcia Bernardes

Renata Fiori da 
Universidade Catolica de São 

Paulo

Presidente da câmara de Quatá, Gerson MP, o 
prefeito de Presidente Prudente Ed Thomas e Dr. Marcio da 

Isalut Prof. Dr. Clóvis de Barros Filho

ESPAÇO PRÓ-GOVERNO

Alessandro Palma com o prefeito de Assis José 
Fernandes e o vice Areff

ESPAÇO PRÓ-GOVERNO
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Prefeito de Penápolis Caíque Rossi

Rodolfo Fiori

Representantes da Estrutura Soluções Representantes da WebNets

Sérgio Sá Leitão

Staff da Comgas

Staff da Desk Móveis

Staff da Secretaria de Justiça de SP, a 
responsável pelo cerimonial Maria Teresa Mormillo, 
o secretário executivo Luiz Orsatti Filho e a assessora 

Juliana Batista de MoraesStaff da EL Soluções InteligentesStaff do Detran.SP

ESPAÇO PRÓ-GOVERNO

A primeira dama de Araçatuba Deomerce de Souza, 
com os amigos Rodrigo Strabelli e Luis Fante

Alessandro Palma e Vivaldo Filho

ESPAÇO PRÓ-GOVERNO
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A geração de energia fotovoltaica há muito tem-

po é vista como uma tecnologia de energia 

limpa e sustentável. É uma energia limpa, por-

que não produz gases de efeito estufa ou poluição, e é susten-

tável, porque é gerada por um processo natural e constante, 

a emissão de raios solares. A construção de sistemas que utili-

zam a energia solar, também não prejudica a natureza. 

Com o uso da energia solar é possível reduzir entre 

50% a 95% do valor da conta de luz mensal. O Brasil re-

centemente atingiu uma importante marca: ultrapassou os 14 

gigawatts de potência operacional da fonte solar fotovoltaica. 

Isso significa que a fonte solar superou a potência da usina 

hidrelétrica de Itaipu. O país possui um potencial gigantesco 

para aproveitar esse recurso e as regiões Sudeste e Nordeste 

do país são as com os maiores potenciais para a produção.  

Vale ressaltar que hoje a energia solar fotovoltaica é a 

terceira mais importante fonte de energia renovável em termos 

de capacidade instalada a nível mundial ficando atrás apenas 

da hidráulica e a eólica. Já são mais de 100 países que utili-

zam energia solar fotovoltaica. 

ENERGIA SOLAR GANHA 
CADA VEZ MAIS ESPAÇO NAS 

PREFEITURAS DO BRASIL 

ENERGIA RENOVÁVEL ENERGIA RENOVÁVEL

É a terceira mais importante fonte de energia renovável a nível mundial
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já que os benefícios se dão no baixo impacto ambiental, na 

redução no carregamento das redes elétricas, na redução 

de perdas e na otimização de custos” disse o prefeito Orvino 

Coelho de Ávila. 

Outra aposta do setor público é com relação a iluminação 

pública com sistema fotovoltaico. Os benefícios do uso da luz 

solar para gerar energia elétrica tem conquistado, inclusive, 

órgãos e setores que oferecem serviços públicos. A iluminação 

de ruas e praças com a utilização de postes solares, por 

exemplo, têm ganhado cada vez mais cidades adeptas. 

No estado de São Paulo, dois municípios já aderiram ao 

sistema de iluminação pública através da energia solar.  

governo, o novo marco estabelece regras para consumidores 

que produzem a própria energia a partir de fontes renováveis 

como, solar fotovoltaica, eólica, de centrais hidrelétricas e de 

biomassa. 

A geração distribuída não tinha um marco legal, o que fazia 

com que a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 

regulasse as atividades por meio de resoluções. Para os 

parlamentares, essa situação gerava insegurança jurídica.

É um passo importante para diminuir a emissão de gases de 

efeito estufa. Iniciativas assim são fundamentais e é preciso 

pensar e aplicar maneiras para que elas sejam implantadas 

nos mais diversos setores.  

Prefeituras apostam na implantação de energia solar nas edificações e na 
iluminação pública

Presidente Jair Bolsonaro sanciona lei que institui o marco legal da Geração 
Distribuída 

E os municípios podem ajudar ao fomentar a energia solar 

fotovoltaica, contribuindo com a meta brasileira na redução de 

gases de efeito estufa. As prefeituras que apostam nesta fonte 

constatam a redução de despesas, conseguem atrair novos 

investimentos privados e o desenvolvimento de um novo setor 

produtivo, gerando empregos locais e de qualidade, além 

de ganhar valores como: reputação junto à opinião pública, 

credibilidade e confiança.  

Além disso, também há o reconhecimento em ser um município 

com consciência socioambiental, em busca de economicidade 

com a redução das despesas públicas, promovendo a geração 

de novas oportunidades de mercado para pequenos negócios 

locais. 

É o caso da cidade de São José no estado de Santa 

Catarina, em janeiro de 2022 a prefeitura assinou um acordo 

de cooperação com uma empresa que fará o estudo e 

implantação da energia fotovoltaica no município. O projeto 

envolve a construção, operação e manutenção de Usina Solar 

Fotovoltaica (UFV) para atender as demandas energéticas de 

iluminação pública e em edificações públicas do município. 

“A energia solar é uma energia renovável e limpa, que pode 

ser utilizada para a geração de eletricidade. A geração de 

energia fotovoltaica tem se destacado como uma tecnologia 

promissora, principalmente para os órgãos governamentais, 

Em janeiro de 2022, o Presidente da República, Jair Bolsonaro, 

sancionou, o Projeto de Lei n° 5.829/2019, que institui o marco 

legal da microgeração e minigeração distribuída – a chamada 

Geração Distribuída.  

A Geração Distribuída é a energia elétrica gerada junto às 

instalações de consumidores, como os painéis fotovoltaicos em 

telhados que geram energia a partir da luz solar. Esse tipo de 

geração vem crescendo nos últimos anos. Uma alta de 316% 

nos últimos dois anos, o que já representa cerca de 5% de toda 

a capacidade instalada atual de geração de energia elétrica 

do país.  

A proposta foi aprovada em dezembro no Senado e na 

Câmara e aguardava a sanção presidencial. Segundo o 

Pereira Barreto, onde o sistema fotovoltaico 
funciona por meio de módulos solares que 
armazenam energia em uma bateria e, assim, 
garante, eletricidade para manter as luminárias 
acesas. 

Campinas, uma das cidades do interior de 
São Paulo que mais utilizam a energia solar em 
residências, também tem investido neste sistema 
para iluminação de praças e ruas. 

ENERGIA RENOVÁVEL

R6ENGENHARIA.COM.BR | (19) 3213-6906
| SUSTENTABILIDADE | ILUMINAÇÃO PUBLICA | TECNOLOGIA DE GESTÃO E APLICAÇÃO | PROJETOS | 
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Cristiano Bueno

cristianorbueno@hotmail.com

Coordenador Geral do Movimento de 
Vereadores em Defesa do Desenvolvimento 
Humano, Econômico e Sustentável

O Movimento de Ve-
readores em Defesa 
do Desenvolvimento 

Humano, Econômico e Sustentável vem 
atuando em várias regiões do estado de 
São Paulo, organizando encontros de 
agentes políticos desde 2019, levando 
iniciativas para contribuir com desen-
volvimento das cidades e fortalecendo 
a relação entre os poderes Legislativo e 
Executivo nas esferas municipal, estadu-
al e federal.

Os temas e soluções são volta-
dos para Educação, Saúde, Segurança 
Pública, Meio Ambiente, Habitação, 
Mobilidade, Inovação Tecnologia, Di-
reito Eleitoral e Gestão de Excelência e 
Eficiência.

O Movimento através da coor-
denação Geral de Cristiano Bueno lide-
rança que atua há 20 anos em prol do 
desenvolvimento dos municípios, hoje 
referência em políticas públicas para 
integração regional.

O Movimento tem várias par-
ceiras entre elas a Fasens de Sorocaba 

FRENTE PARLAMENTAR DE 
VEREADORES EM DEFESA DO 
DESENVOLVIMENTO HUMANO, 
ECONÔMICO E SUSTENTÁVEL

que juntos realizarão, no próximo dia 25 
de maio de 2022, o 1º Encontro Esta-
dual de agentes políticos para inovação 
de construção de cidades inteligentes, 
evento que será divisor de águas para 
desenvolvimento humano, econômico e 
sustentável dos municípios do estado de 
São Paulo.

A importância da participação 
da sociedade 

Outra ponta tem como objetivo 
organizar a sociedade através dos Fó-
runs permanentes para desenvolvimen-
to das cidades, mobilização de todos 
os segmentos para amplo debate para 
deliberar prioridades para planejamento 
de investimentos do dinheiro do contri-
buinte. 

Outra linha de trabalho são as 
iniciativas voltadas para humanas: orien-
tação, capacitação para proporcionar 
visão mais apurada do papel do vere-
ador, compreendendo o seu campo de 
atuação e a importância de desenvolver 
políticas públicas de interesse coletivo.

OPINIÃO OPINIÃO

O Agro é o grande 
motor da economia 
brasileira: essa cons-

tatação não dá pra negar. O agro é 
responsável por colocar comida na 
mesa não só dos brasileiros, mas de 
pessoas do mundo inteiro.

Segundo levantamento da 
CNA, o Brasil é hoje o maior expor-
tador de açúcar, café, suco de laran-
ja, soja em grãos, carnes bovina e 
de frango; o terceiro maior de milho, 
e o quarto de carne suína. É também 
o maior produtor mundial de soja em 
grãos, café, suco de laranja e açúcar; 
o segundo de carnes bovina e terceiro 
de frango; e o terceiro na produção 
mundial de milho. Dessa forma, o Bra-
sil vem se consolidando como um dos 
maiores fornecedores de alimentos do 
mundo.

Mesmo com a recessão eco-
nômica decorrente da pandemia de 
COVID-19, observamos crescimento 
do PIB Agro, parcela do nosso Produto 
Interno Bruto correspondente ao Agro-
negócio, chegando a mais de R$2 tri-
lhões.

Com técnicas de produção 
cada vez mais modernas e tecnoló-
gicas, o agro brasileiro mostra que 
ainda tem significativo potencial de 
crescimento. Para isso, no entanto, se 
faz necessário tornar as tecnologias di-
gitais mais acessíveis.

A conectividade no campo é 
evidenciada como um dos principais 
fatores de transformação no setor. 
Dados recentes da EMBRAPA mos-
tram que 84% dos produtores utilizam 
alguma tecnologia digital, enquanto 
apenas 30% das propriedades estão 

AGRO + CONECTADO: 
UMA REALIDADE NÃO TÃO DISTANTE

conectadas.
Para alavancar esses números, 

o Congresso Nacional trabalhou forte-
mente na aprovação da Nova Lei do 
Fust. O PL 1481/2007, transformado 
na Lei 14.109, de 16 de dezembro de 
2020, foi um trabalho a quatro mãos, 
conduzido pelo deputado Zé Silva (MG) 
e relatado por nosso mandato na Câ-
mara. O objetivo: destravar recursos do 
Fundo de Universalização dos Serviços 
de Telecomunicações, que chegou a ter 
R$20 bilhões engessados para uso em 
telefonia fixa, para que serem investidos 
em conectividade no campo e nas esco-
las, principalmente em zona rural.

Ao todo, foram 12 anos de de-
bate até que o projeto fosse aprovado 
na Câmara e mais um ano no Senado. 
O resultado é motivo de comemoração: 
acesso facilitado a investimentos por pe-
quenos produtores e cooperativas, por 
exemplo, que permitirão uma realidade 
cada vez mais comum de tratores au-
tônomos, drones, maquinário em rede 
sem fio e ferramentas de supervisão da 
produção à distância.

O que faltava para esses avan-
ços se concretizarem era a formalização 
do Conselho Gestor do Fust. No fim 
de março deste ano, o Governo editou 
um decreto determinando a indicação 
dos seus membros. O prazo se encerra 
nesta segunda, 11/04. A partir de sua 
formação, o Conselho deverá se reunir, 
no mínimo, de 4 em 4 meses para deli-
berar sobre os projetos de investimento.

Estamos prestes a ver uma das 
principais potências do agronegócio 
mundial crescer ainda mais, com uma 
combinação de modernização e inclu-
são social jamais vistas.

Deputado Federal
Vinicius Poit

dep.viniciuspoit@camara.leg.br

Formado em Administração de Empresas pela 
EAESP - FGV e pós-graduado em Coaching, pela 
Sociedade Brasileira de Coaching. Filiado ao 
Partido Novo, eleito deputado federal por São 
Paulo em 2018. 
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Carla Zambelli

dep.carlazambelli@camara.leg.br

Deputada Federal

George Orwell, em seu ro-
mance distópico 1984, já 
considerava como “Polícia 
do Pensamento”, o papel 

que hoje, mais modernamente e no campo da 
realidade factual, foi assumido pelas Big Techs 
da Comunicação, que delegaram aos Fact 
Checkers ou Agências Checadoras de Fatos, 
o poder de monopolizar a verdade e deletar 
pessoas do mundo virtual, a exemplo do que 
fizeram com o ex-Presidente Trump, pouco 
antes do pleito eleitoral americano, em 2020.

Em tempos de internet e redes so-
ciais, onde a guerra é travada no terreno mi-
nado das táticas de desinformação, a liberda-
de de expressão vem sendo sistematicamente 
censurada a olhos vistos e o jornalismo vem 
tentando sobreviver à onda de descredibili-
zação causada, em sua imensa maioria, por 
seus próprios integrantes. 

Profissão das mais antigas da huma-
nidade e importantes à vida civilizatória das 
sociedades, o jornalismo do presente, onde 
não raro a linha tênue que separa a liberdade 
de expressão da censura de opinião é ultra-
passada e onde todos nós nos tornamos disse-
minadores de notícias, respira por aparelhos, 
mas ainda encontra em alguns expoentes de 
sua representação, vozes que não se calam 
diante dos mais variados abusos e de atos ver-
dadeiramente anti-democráticos.

Numa triste constatação, questões 
éticas e pouco republicanas, cederam espaço 
para militância ideológica e uso do jornalis-
mo como força motriz para calar oponentes 
no campo cultural e político, alicerçados que 
foram pelo aparelhamento das universidades 
e doutrinação massiva dos estudantes, num 
ciclo quase intransponível de hipnose e distor-
ção coletiva da realidade.

No entanto, ao atuar como contra-
ponto a essa estrutura acadêmica até então 
sedimentada, a recente ascensão das mídias 
sociais veio quebrar esse paradigma e passou 
a amplificar o poder do povo pela facilitação 
do acesso a todo o tipo de informação e fon-
te de pesquisa, a partir da palma das nossas 
mãos.

No Brasil, o alerta acendeu para 
a esquerda já durante as eleições de 2018, 
onde a adesão popular à campanha presi-
dencial praticamente se deu de forma virtual 
e com parcos recursos financeiros, testando 
um modelo até então inédito de engajamento 
político, merecendo destaque o trabalho de 
formiguinha de grupos de direita, cidadãos 
anônimos e das chamadas Tias do Zap que, 
organicamente se multiplicaram e contribuí-
ram para levar as mensagens do então can-
didato Jair Bolsonaro, afastado nas últimas 
semanas das ruas pelo atentado que sofrera 
de um militante socialista.

Por aí depreende-se a sanha de al-

O JORNALISMO E A VERDADE

guns jornalistas, corroborada pelo ativismo 
judicial infelizmente vigente em nosso País, de 
abafar o eco que vem das redes sociais, numa 
clara imposição de censura aos conservado-
res, que justamente prezam pelas liberdades 
individuais e tem como um dos seus princípios 
basilares a livre opinião, mesmo que não con-
cordando com o teor das manifestações contrá-
rias, tampouco com sua agressividade verbal e 
“modus operandi” pouco convencional. 

No cerne dessa questão, o famoso 
instituto das “Fake News”, nome em inglês 
utilizado para qualificar uma notícia falsa ou 
mentirosa, propagada por meios de comuni-
cação como se verdade fosse, cai como uma 
luva para a turma do “quanto pior, melhor”, 
acostumada que está de promover o cancela-
mento de pessoas, denegrir reputações e tentar 
interferir negativamente em vários setores da 
sociedade e da política.

Isto porque se prevalecem da fragili-
dade humana e da falsidade que lhe é intrín-
seca, para dissimular seus próprios objetivos de 
polarização, divisão e, por fim, censura do ci-
dadão comum e cassação de direitos inerentes 
ao exercício de determinadas funções públicas, 
como o caso do parlamentar que dá voz ao 
seu eleitorado, protegido constitucionalmente 
que é, por quaisquer opiniões, palavras e votos.

Nesse sentido, cumpre-nos alertar 
para o perigo que reside no PL 2630/21 e 
seus substitutivos, relatado na Câmara pelo 
deputado comunista Orlando Silva, que enterra 
definitivamente o jornalismo sério, independen-
te e comprometido com a verdade, controla 
as mídias sociais, cala o instrumento vocal do 
povo, que terá cerceado o seu direito à livre 
expressão, ação e manifestação de opinião, 
devolvendo, em contrapartida à grande mí-
dia esquerdista o monopólio da informação, 
situação típica de regimes totalitários, onde 
inexiste imprensa autônoma e onde as menti-
ras ganham trânsito livre para se proliferarem, 
segundo o poder de censura e avaliação do 
poder estabelecido, sobre o que é falso ou ver-
dadeiro baseado em critérios e interesses políti-
cos e econômicos pessoais e sem que possam 
ser ameaçados pela democracia da dúvida ou 
quaisquer outros questionamentos populares.

Para finalizar, ao voltarmos para 
o  início do artigo, quando Santo Agostinho 
sabiamente se referia aos que só tem amor à 
verdade quando esta os ilumina, do contrário, 
quando os repreende, odeiam-na, faz-se mister 
que sejamos nós, cidadãos brasileiros, precur-
sores do bem e da verdade, não só a que nos 
convém e aos nossos ideais, mas a que traz em 
seu bojo os ensinamentos cristãos, dentre os 
quais a honestidade, a lealdade, a liberdade, 
o respeito e a justiça. Fica o apelo e as con-
gratulações aos jornalistas pelo seu dia e que 
exercem o seu ofício com maestria..

“Por que a verdade gera o ódio? Por que é que os homens têm como inimigo aquele 
que prega a verdade, se amam a vida feliz, que não é mais que a alegria vinda da verdade 
(gaudium de veritate)? Talvez por amarem de tal modo a verdade que todos os que amam outra 
coisa querem que o que amam sejam verdade. Como não querem ser enganados, não se que-
rem convencer de que estão no erro. Assim, odeiam a verdade, por causa daquilo que amam 
em vez da verdade. Amam-na quando os ilumina, e odeiam-na quando os repreende.” (Santo 
Agostinho, Confissões, Livro X, 23,34)

Todas as pesquisas indicam 
que o eleitorado brasilei-
ro terá que escolher entre 

duas candidaturas de viés populista nas 
eleições de 2022. É muito pouco pro-
vável que um candidato viável na assim 
chamada terceira via se viabilize até no-
vembro. Faltam lideranças com força 
eleitoral e um discurso que empolgue a 
sociedade. As intenções de voto de Lula 
e Bolsonaro, somadas, chegam a 70% 
na maioria dos levantamentos. Historica-
mente, cerca de 10% dos eleitores cos-
tumam votar em branco ou nulo. Sobra 
muito pouco espaço – algo em torno de 
20% - para os candidatos, digamos, de 
centro.

Lula e Bolsonaro têm muito em 
comum em termos de características 
populistas. Ambas as lideranças são per-
sonalistas e consideram-se os exclusivos 
intérpretes da vontade “do povo”. Nos 
dois casos existem um apelo ao nacio-
nalismo econômico e um discurso de 
defesa da união das massas. Igualmente 
semelhante é a utilização de expedientes 
clientelísticos, seja ele o Bolsa Família, o 
programa Minha Casa Minha Vida ou 
o Auxílio Brasil. E a preocupação quase 
inexistente com a necessidade do gover-
no apresentar um mínimo de disciplina 
fiscal. Os gastos estatais são de uma 
elasticidade de ginasta russa.

Mas existem, também, muitas 
diferenças entre o populismo de Lula e o 
de Bolsonaro. Lula construiu um partido 
gigante, o PT, muito antes de ter sucesso 
eleitoral. E esse partido foi muito impor-
tante na sua trajetória. Bolsonaro, ao 
contrário, assim como Fernando Collor, 
se elegeu sem ter um partido para cha-
mar de seu. Lula também busca e tem 
apoio em parcela ponderável da intelec-
tualidade, que Bolsonaro abomina. Lula 
manifesta preocupação com o meio am-
biente e se mostra politicamente correto. 
Bolsonaro acha que isso é “mimimi” e 
libera o garimpo na Amazônia.

Outro ponto de divergência no 

DOIS POPULISTAS, DOIS POPULISMOS

estilo político se refere ao negacionismo 
no caso da pandemia. Enquanto Bolso-
naro fez questão de não admitir gravida-
de da crise (“é só uma gripezinha” e “não 
tenho com o que me preocupar pelo meu 
histórico de atleta”...) e desconfiar da efi-
cácia de evidências científicas – recusan-
do-se a ser vacinado, não usando másca-
ra e defendendo o uso da cloroquina, por 
exemplo -, Lula portou-se de forma mais 
consentânea com o estado de nosso pa-
drão civilizatório. 

Tanto Lula quanto Bolsonaro têm 
birra dos meios de comunicação tradicio-
nais, já que as redes sociais são “imbir-
ráveis”, para usar a lógica vernácula de 
um ex-ministro. Mas os estilos de enxergar 
a questão são diferentes. Bolsonaro osci-
la entre o desprezo absoluto e o desejo 
de extermínio da mídia (principalmente a 
Rede Globo). Várias vezes desentendeu-
-se com os jornalistas, com a elegância 
que lhe é peculiar. Já Lula defende um 
enigmático “controle social dos meios de 
comunicação”, seja lá o que isso signifi-
que. Ambos acham que seu desempenho 
político está várias prateleiras acima da-
quilo que é divulgado e se consideram 
profundamente injustiçados pelos jorna-
listas.

Mais um ponto de divergência se 
refere ao âmbito do comportamento. O 
populismo de direita abomina a diversida-
de, enquanto a esquerda a incentiva de 
forma festiva. A esquerda é mais condes-
cendente com a criminalidade, que é fruto 
da abjeta desigualdade social. Coitado do 
ladrão que rouba o celular da madame. 
Já a direita vê o criminoso como um sem 
vergonha que merece cadeia e porrada, 
para não falar de uns pipocos disparados 
pelos cidadãos de bem devidamente ar-
mados. Nessa situação toda, está faltan-
do o meio termo, temperança, bom senso 
e um projeto para o Brasil com começo, 
meio e fim. O brasileiro não merece ficar 
refém de uma escolha como essa. 

Professor Rubens Figueiredo

www.rubensfigueiredo.com.br

Cientista político pós-graduado pela USP
Integrante do Conselho de Comunicação da 
Presidência da República (Michel Temer)
31 livros publicados sobre opinião pública, per-
formance de governos e marketing político
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Marco Aurélio Oliveira Pinheiro 

https://www.facebook.com/marquinhospt 

Marco Aurélio Oliveira Pinheiro, tem 39 
anos, se formou na UniFio, cursou Direito, 
formando-se em 2007. Atuou como Advo-
gado nas Comarcas de Ourinhos,  SCRPar-
do, sendo licenciado em 2017. Em 2017 
foi eleito Prefeito mais jovem de São Pefro 
do Turvo com 33 anos, consequentemente 
em 2020 alçouuma reeleiçãohistórica,  
sendo a primeira reeleiçãono município

É fato que o Brasil hodiernamente 
ainda é o país da jovialidade, e 
de acordo com IBGE, os núme-

ros apresentados confirmam que somos uma 
nação jovem. Isto porque, mais da metade 
do nosso povo tem entre 0 e 34 anos. Mas 
essa realidade está mudando e a popula-
ção brasileira está vivendo mais tempo e em 
breve, será um país com um maior número 
de adultos e longevos. Neste contexto, é im-
portante ressaltar que daqui a 15 anos, os 
brasileiros de 50 ou mais, terão ultrapassado 
a faixa etária que compõe a maior parte dos 
trabalhadores de hoje que são de 25 a 49 
anos de idade, ou seja, essa pirâmide em 
uma década e meia será invertida e teremos 
de forma gradual impactos pujantes em nos-
sa sociedade. 

Importante observar que devemos 
ter uma visão específica para essas mudan-
ças, especialmente com enfoque na Adminis-
tração Pública nas esferas econômicas, bem-
-estar, saúde e cultural que eminentemente 
terão que responder as mudanças que são 
ocasionadas pelo processo de alongamento 
da vida da humanidade em geral. Pessoas 
estão vivendo cada vez mais e tendo cada 
vez menos filhos, ocasionando longevidade 
em massa.

Os estudos corroboram para um 
fato indelével, afiançando que metade das 
pessoas configuradas como força motriz de 
trabalho, até o ano de 2040 terão mais de 
50 anos.

Esta afirmação se fundamenta 
pelos recentes números que mostram que 
entre 2012 e 2022 cerca de 12,5 milhões 
de pessoas entraram na faixa etária dos 60 
anos, este número é crescente ano a ano, e 
nos encaminha ao Fenômeno da Revolução 
Prateada. 

Com efeito, os gestores públicos te-
rão que se atentar para os fatos geradores 
em tela, e buscar políticas integradas que 
possibilitem resultados e intensificação de ati-
vidades que assistam efetivamente os longe-
vos para uma melhor qualidade de vida, re-
pensando e inovando as ações para melhor 
assistir esses cidadãos. Advertindo que pou-
cos foram os avanços até aqui empregados, 
e esse fenômeno que vem sendo chamado 
de Revolução Prateada traz alterações agu-
das em todas as esferas, dentre eles o mer-
cado de trabalho, as relações de consumo, 
o marketing, economia, cultura, sociedade e 
nas políticas públicas, gerando “Uma verda-
deira Revolução Prateada” como fenômeno 
global e inédito do aumento da longevidade 
humana.

Para tanto, as políticas deverão ser 

O ENFOQUE DA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA NA PREPARAÇÃO DOS 
MUNICÍPIOS PARA REVOLUÇÃO 
PRATEADA.

planejadas desde já, passando primeiramente 
por um plano de ações, voltadas exclusiva-
mente para atender esse fenômeno irreversí-
vel.

Referido plano de ações passa por 
acolhimento, humanização e consciência 
para implementação de atividades coordena-
das aos grupos de longevos. E com relação 
a aplicação de políticas públicas voltadas ao 
bem estar desta classe, evidencia-se, primor-
dialmente três pilares: Esporte, Saúde e Cul-
tura. 

 A primeira com ampla preocupação 
no incentivo de atividade física criativa que 
comporte destrezas que laborem a coordena-
ção motora, o equilíbrio, e que melhorem a 
força e disposição para aumentar a indepen-
dência dos longevos.

No segundo pilar da Saúde com 
priorização no fortalecimento na prevenção 
de doenças, com escopo na compreensão 
dos fatores sociais e ambientais que determi-
nam uma longevidade bem-sucedida, bus-
cando relevância na adoção de medidas de 
promoção de saúde e bem-estar com base na 
Atenção Primária. 

E o último pilar e não menos impor-
tante, que é o da Cultura, que parte do prisma 
de compartilhar e oportunizar de forma eficaz 
programas culturais, ou projetos municipais 
já institucionalizados, que vise oferecer aos 
longevos, oficinas culturais, que possam apro-
ximar cada vez mais este segmento social a 
outros bens culturais.

Enfim, assegurados a aplicação 
destes pilares, somados a outras importantes 
ações advindas da aplicação de boas práticas 
de políticas públicas voltadas a atender essa 
grande parcela da sociedade que vem cres-
cendo e mais do que nunca, necessitam ser 
notadas, priorizadas e abordadas, trazendo 
este tema ao centro dos debates de políticas 
públicas, com dignidade não para ter ape-
nas mais anos de vida, mas sim, ter vida com 
abundância em seus anos, possibilitando as-
sim, serem jovens com longevidade dos anos 
com pratas sobre seus cabelos. 

Em arremate, nós enquanto gesto-
res públicos ou membros da sociedade de 
um modo geral, temos que pensar a frente, 
antecipar problemas, solucionar demandas 
para melhoria do IDH – Índice de Desen-
volvimento Humano dos longevos, sabendo 
que a Revolução Prateada hodiernamente é 
uma realidade, devendo ser enfrentada com 
planejamento, ideias sólidas e construção de 
políticas públicas de qualidade, laborando de 
forma incessante para o bem estar da popula-
ção que mais cresce no mundo.

OPINIÃO
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O Governo de São Paulo fez a entrega dos 

prêmios para nove cidades vencedoras 

da segunda edição da premiação “Cases 

Inovadores”, do Programa Parcerias Municipais. A iniciativa, 

é desenvolvida por meio da Secretaria de Desenvolvimento 

Regional, e tem como objetivo incentivar e reconhecer inicia-

tivas transformadoras implantadas pelos municípios nas áreas 

da Saúde, Educação, Segurança e Desenvolvimento Socioe-

conômico. 

“Uma noite de comemoração de resultados ao pre-

miar prefeitos e prefeitas que desempenharam seu papel 

brilhantemente. Estamos cumprindo o objetivo de quando 

criamos essa premiação, não apenas pela referência de que 

o prêmio traz a alegria e a satisfação de um trabalho bem 

executado por prefeituras municipais, mas traz também o de-

sejo de outras prefeituras seguirem o mesmo caminho para 

performarem bem”, afirmou o Governador João Doria. 

Foram 191 ações inovadoras cadastradas por 61 ci-

dades só neste ano. Os vencedores foram escolhidos com 

base nos resultados, replicabilidade e o caráter inovador. Fo-

ram premiados nove municípios, um para cada desafio do 

programa e cada município receberá um prêmio de R$ 500 

mil destinados a obras de infraestrutura urbana a serem indi-

cadas pelas Prefeituras. 

Criado em 2021, o concurso visa premiar iniciativas 

elaboradas e realizadas que apresentaram resultados signifi-

cativos na superação dos desafios do programa. Em sua se-

gunda edição, a iniciativa conta atualmente com 621 municí-

pios trabalhando em conjunto com o Governo paulista para 

alavancar a qualidade de vida do cidadão.  

Veja abaixo os municípios premiados na categoria 
“Cases Inovadores” 

ESTADO DE SÃO PAULO 
PREMIA MUNICÍPIOS COM 

AÇÕES INOVADORAS 

Rodrigo Garcia, João Doria e Marco Vinholi na entrega dos prêmios

Itu – “Ampliação do acesso à creche”  

Limeira – “Universalizar o acesso à pré-es-

cola”  

Ferraz de Vasconcelos – “Alavancar a quali-

dade do Ensino Fundamental I” 

Jacareí – “Redução da Mortalidade Infantil e 

Materna” 

Tarumã – “Reduzir os óbitos prematuros por 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs)” 

Guarulhos – “Fortalecimento das redes de 

combate à violência sexual” 

 Elias Fausto – “Promoção a ambientes me-

nos suscetíveis a roubos”   

Bebedouro – “Mitigar os impactos da pande-

mia na pobreza e na geração de emprego e renda” 

Itanhaém – “Multidesafios”
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PARCERIAS MUNICIPAIS
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Nicolino Bozzella Júnior, 

nasceu em 17 de agosto 

de 1980, na cidade 

de Santos – SP, é bacharel em Direito, 

empresário e deputado federal no estado 

de São Paulo. Júnior Bozzella, como é 

conhecido por todos carrega a política 

no DNA da família. Seu pai, que também 

é advogado, foi vereador por nove 

mandatos.

Bozzella desde criança 

acompanhava o pai nos comitês, nas 

campanhas e nas andanças pelos 

bairros. E foi assim que surgiu o seu 

interesse pela política como instrumento 

de transformação, de mudar aquilo que 

indignava o jovem Bozzella.

No ano de 2012 Júnior Bozzella 

assumiu o seu primeiro mandato público, 

foi eleito vereador na Câmara Municipal 

de São Vicente – SP pelo PSDB com quase 

quatro mil votos. Já em 2018 pleiteou o 

cargo de deputado federal, no qual foi 

eleito. 

Em 2020 recebeu o desafio de 

assumir a vice-presidência nacional do 

Partido Social Liberal (PSL), hoje União 

Brasil. Atualmente é o presidente do 

partido União Brasil no estado de São 

Paulo, e vice no âmbito Nacional.

CAPACAPA

Deputado federal e vice-presidente nacional do partido União Brasil fala
sobre a trajetória política, as eleições 2022 e muito mais

PRO-GOV RNO
.com.br

Uma coisa que sempre 
ouvi na minha casa 
é que política não é 
profissão, é vocação

‘‘

‘‘
BOZZELLA

JÚNIOR
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Se os partidos políticos dessem mais 
espaços para renovação e para pautas 

de interesse da juventude sem dúvida alguma a 
participação dos jovens seria muito maior

Eu sou um 
ferrenho 

defensor da 
família e a 
mulher, a 

mãe, é o pilar 
da família

‘‘

‘‘

‘‘

‘‘

A implantação do Banco de Alimentos de São Vicente foi 

uma grande vitória para o município de São Vicente, que na épo-

ca tinha alto índice de população em vulnerabilidade social. Lá 

nós atendíamos em média 50 mil pessoas por mês, que represen-

tava um grande percentual da população. 

Existem programas estaduais, federais e até da iniciativa 

privada nesses mesmos moldes do Bancos de Alimentos. Pela ca-

racterística do projeto, que envolve captação de alimentos junto 

a estabelecimentos comerciais do gênero e distribuição junto às 

entidades cadastradas é um equipamento muito ligado à gestão 

municipal, e por isso, depende do interesse e esforço do prefeito 

para existir. 

Hoje o nosso projeto é a reeleição para podermos dar 

sequência a todo o trabalho desenvolvido ao longo do mandato. 

Nesses primeiros três anos foram quase R$ 1 bilhão em recursos 

garantidos através da atuação do nosso mandato junto aos go-

vernos federal, estadual e emendas, sendo mais de R$ 500 mi-

lhões para o interior de São Paulo.

3 – Em São Vicente, você esteve frente a Secreta-
ria de Segurança Alimentar e Combate à fome, quando 
o Programa Banco Alimentar foi criado. Como o Pro-
grama ajudou a população? E por que não implantá-lo 
em todo o estado?

4 – A sua carreira política se inicia como verea-
dor em São Vicente, atualmente você é deputado fede-
ral. Nas eleições deste ano pretende se recandidatar 
ou pleitear outros cargos? 

CAPACAPA

Eu creio que o cenário já está mudando. Tenho visto mui-

tos jovens interessados em participar da atividade política, em de-

fender causas e bandeiras, no meu entendimento o que falta para 

os jovens não é interesse e sim espaço. Se os partidos políticos 

dessem mais espaços para renovação e para pautas de interesse 

da juventude sem dúvida alguma a participação dos jovens seria 

muito maior, e é isso que buscamos fazer no União Brasil hoje 

para virar o jogo.  

2 – Diferente de você, que começou muito cedo, 
hoje temos um cenário de desinteresse dos jovens na 
política brasileira. O que pode ser feito para melhorar 
ou mudar esse cenário? 

Meu pai me ensinou muito sobre política, mas mais do 

que isso, me ensinou a ser um homem de valores. Uma coisa 

que sempre ouvi na minha casa é que política não é profissão, 

é vocação. Por isso, antes de entrar na vida pública, eu trabalhei 

muito para garantir a minha independência financeira. Graças a 

isso eu faço política com independência, e como meio de trans-

formação da vida do outro e não da própria família, como temos 

visto acontecer.

1 – A política faz parte da sua história. Você sem-
pre acompanhou seu pai e coordenou muitas campa-
nhas dele. O quanto o seu pai te influenciou nessa vida 
política? E o que você traz dele para o seu mandato? 
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Sou um homem que tem um compromisso com 

o povo e com a verdade. Sou um defensor da família, 

do combate à corrupção, das reformas e do liberalismo 

econômico. Venho trabalhando herculeamente junto aos 

governos federal e estadual para garantir mais recursos 

para os municípios e no Congresso Nacional pela apro-

vação de projetos que efetivamente mudem a vida dos 

brasileiros para melhor. 

10 – Diga para o leitor da Pró-Governo 
quem é Júnior Bozzella?

Do jeito que temos feito, combatendo ostensivamente 

todo tipo de empreitada autoritária, venham de onde vierem, e 

defendendo ferrenhamente as instituições democráticas. Além 

disso, temos priorizando um mandato municipalista, atuando na 

ponta junto aos prefeitos e as lideranças municipais para atender 

a demanda onde ela está. 

Os argumentos daqueles que defendem o voto impresso 

são frágeis e não se sustentam, porque não fazem sentido al-

gum, parecem mais uma tentativa de encontrar um mecanismo 

para tumultuar o sistema eleitoral e a transição de poderes e, 

consequentemente, ameaçar a democracia. 

Nunca tivemos indícios de fraude ou qualquer outra 

questão que justificasse a substituição da urna eletrônica pelo 

voto impresso. A defesa do voto impresso pelos bolsonaristas 

nunca tem relação alguma com uma suposta insegurança do 

sistema eleitoral e sim com uma tentativa de legalizar um golpe 

através da institucionalização de um instrumento de judicializa-

ção da eleição, criando um impasse que poderia tumultuar a 

transição de poderes e, consequentemente, abalar a democra-

cia no país. 

8 – Em se tratando do meio político, como você 
pode contribuir não só para o crescimento da demo-
cracia, mas com os interesses da população? 

9 – O que você acha da segurança da urna ele-
trônica? 

Sou um 
homem que 

tem um 
compromisso 
com o povo 

e com a 
verdade.

‘‘

‘‘

CAPA

O Democratas (DEM) e o Partido Social Liberal (PSL) 

se uniram visando criar um partido para quem quer fugir da 

polarização e do debate extremado. O União Brasil nasceu 

gigante, e com a mesma grandeza das suas bandeiras: o res-

gate do social, da economia liberal e defesa do combate à 

corrupção e crime organizado.

Destinamos recursos para a área da Saúde em prati-

camente todos os municípios paulistas durante a pandemia e 

graças aos nossos esforços não vimos no Estado de São Paulo 

situações como em Manaus, por exemplo, onde as pessoas 

morriam na porta dos hospitais a espera de oxigênio e de um 

leito. 

Também garantimos junto ao governo do Estado a in-

clusão de professores, portuários e profissionais das forças de 

segurança na vacinação prioritária contra a Covid-19, entre 

outras ações. 

7 – Hoje você é filiado ao Partido União Bra-
sil, que foi recentemente criado, uma fusão entre 
o DEM e o PSL. É presidente do partido no estado 
de São Paulo e vice-presidente em âmbito nacional. 
Como foi a criação desse partido? E qual a ideia de-
fendida? 

6 – O assunto agora é Pandemia, estamos em 
um momento em que as coisas parecem melhorar. 
Mas alguns setores como a saúde e principalmente 
a economia, foram bem afetados nesses dois anos. 
O que foi feito para amenizar esses impactos? 

CAPA

Eu sou um ferrenho defensor da família e a mulher, a 

mãe, é o pilar da família. Além disso, os índices de violência 

são assustadores. Pesquisas mostram que a cada 2 minutos 

uma mulher é agredida no Brasil e o nosso país está no topo 

da lista de feminicídio no mundo. O único jeito de mudar isso 

é endurecendo as leis contra o agressor e garantindo mais 

oportunidades para que a mulher consiga sair da condição 

de vítima. 

5 – Uma das suas principais pautas no Con-
gresso Nacional é com relação à segurança da mu-
lher. O que te fez ser um dos maiores defensores do 
direito da mulher no Congresso? 
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SAÚDESAÚDE

Os anos de 2020 e 2021 

foram bem trágicos com 

relação a covid-19 em 

todo o mundo. Só no começo do ano 

passado, no Brasil, foram mais de 200 mil 

mortes e mais de oito milhões de infectados 

pela doença, enquanto isso acompanháva-

mos o despreparo do Ministério da Saúde 

em lidar com a crise sanitária, a expansão 

de “fake news” sobre a doença e seu trata-

mento e a lentidão e uma possível vacina 

em diferentes esferas públicas.

Uma coisa é certa, os municípios 

brasileiros passaram a investir mais em 

saúde nesses dois últimos anos. Em decor-

rência da pandemia de covid-19, os recur-

sos destinados à saúde subiram 34%. Os 

dados foram divulgados pela Federação 

da Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

– Firjan. A pandemia fez crescer o repasse 

da União para os municípios. As prefeituras 

receberam R$ 31,5 bilhões a mais do que 

em 2019. Consequentemente, somente 

os investimentos em saúde subiram 34%, 

impactando o indicador de investimentos 

como um todo.

No entanto, a rapidez com a qual 

o novo cenário se instaurou levou a uma 

necessidade urgente de adaptação princi-

palmente nos laboratórios, principais alia-

dos dos municípios. Não há dúvidas de que 

todas as empresas precisaram tomar deci-

sões importantes nos últimos meses para 

que pudessem continuar atuantes. 

OS AVANÇOS TECNOLÓGICOS 
NA ÁREA DA SAÚDE QUE 

FICAM APÓS A PANDEMIA

Os investimentos feitos pelos laboratórios que tiveram funções importantes para ajudar a 
combater a covid-19
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SAÚDE

MAIS DE 10 UNIDADES NO ESTADO DE SÃO PAULO

Os testes laboratoriais tiveram função importantíssima 

no cenário de enfrentamento da pandemia do coronavírus, 

foram e são responsáveis pelo diagnóstico dos pacientes 

contaminados com a doença,  auxiliaram na formulação de 

políticas públicas de saúde e de segurança, produziram da-

dos que estão sendo usados para a retomada das atividades 

econômicas. 

De fato o combate a covid-19 revelou fragilidades nos 

sistemas de saúde, que por outro lado incentivou à realização 

de pesquisas que poderão ser utilizadas para o combate de 

patologias futuras. Ficou claro que o nosso sistema de saú-

de não está preparado para combater uma ameaça como 

esta que nos atingiu, por isso é necessário o investimento em 

adquirir tecnologias avançadas, no treinamento e capacita-

ção de profissionais para atuarem frente ao cenários e futuros 

surtos emergentes na saúde, e incentivar mais pesquisas para 

que no futuro não sejamos impactados como fomos com a 

pandemia da covid.

E podemos esperar mais grandes mudanças na me-

dicina diagnóstica no cenário pós-pandemia. A pandemia 

aprisionou a população e permitiu o avanço da telemedici-

na, milhares de brasileiros se consultaram usando apenas o 

telefone.

E apesar da “onda” passar, ou pelo menos, já não te-

mos tantos registros da doença, assim no Brasil, as tecnologias 

e os investimentos ficaram. E quem ganhou foi a população 

que passou a ter mais recursos disponíveis na área da Saúde.



Thiago Rodrigues Liporaci - 
Chefe de Gabinete

Paola Forjaz – Chefe de Gabinete

Nayra Karam 
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Administração Penitenciária 

Casa Civil

Comunicação

Desenvolvimento Econômico

Av. General Ataliba Leonel, 556 – Caran-
diru – CEP 02033-000 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3206-4700
E-mail: faleconosco@sap.sp.gov.br 

Av. Morumbi, 4.500 – 1º andar – CEP 
05650-905 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2193-8000 | Fax: (11) 2193-
8710

Palácio dos Bandeirantes, 4.500
Fone: (11) 2193 8520

Avenida Escola Politécnica, 82, Jaguaré
CEP 05350-000 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3218-5442
E-mail: secretaria@desenvolvimento.sp.gov.br

Coronel Nivaldo Cesar Restivo
Luiz Carlos Cartisse – Secretário Executivo 

João Carlos Fernandes
Secretário Executivo 

Eduardo Pugnali – Secretário Executivo

Caue Macris

Cleber Mata

Marina Bragante 

SECRETÁRIOS E ADJUNTOS SECRETÁRIOS E ADJUNTOS

São ao todo 26 secretarias que integram o Governo do Estado de São Paulo, ligadas à saúde, 
educação, transportes, segurança pública, fazenda, desenvolvimento social, agricultura, entre 
outras. Aqui você pode conhecer de perto o trabalho dessas unidades, assim como os nomes de 
seus titulares, telefones e e-mails.CONHEÇA

SÃO PAULO
TODOS OS SECRETÁRIOS E EXECUTIVOS DO GOVERNO DO ESTADO DE

Desenvolvimento Social

Rua Boa Vista, 170 – Centro Histórico de São 
Paulo (Próximo à estação São Bento, do Me-
trô) – CEP: 01014-000 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2763-8040
E-mail: faleconosco@desenvolvimentosocial.
sp.gov.br

Agricultura e Abastecimento

Francisco Matturro 

Praça Ramos de Azevedo, 254
CEP 01037-912 - São Paulo-SP
Fone (11) 5067-0000

Nelson Luiz Baeta Neves Filho 
Secretário de Orçamento e Gestão
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Procuradoria Geral do Estado

Secretaria Particular

Transportes Metropolitanos

Rua Pamplona, 227 – 17º andar – Bela 
Vista – CEP 01405-902 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3372-6401 | 6402 | 6403 | 
6404 | 6407
E-mail: pge@pge.sp.gov.br

Avenida Morumbi, 4.500, térreo 
CEP: 05650-905 – São Paulo – SP
Telefone: (11) 2193-8000

Rua Boa Vista, 175 – Bloco A – do 10º ao 
15º andar- CEP 01014-001
São Paulo – SP
Fone: (11) 3291-2102/ 2103/ 2133/ 
2134 - Gabinete
E-mail: fale@stm.sp.gov.br

Lia Porto Corona

Wilson Pedroso

Alexandre Baldy de 
Sant’Anna Braga 

Claudia Polto da Cunha - Procuradora Geral 
Adjunta 

Paulo José Galli – Secretário Executivo

Relações Internacionais
Júlio Serson

Palácio dos Bandeirantes, 4.500
Fone: (11) 2193-8656 / 8631

Affonso De Alencastro Massot – Secretário 
Executivo

Fernando Marangoni – Secretário Executivo
Luiz Ricardo Santoro – Secretário Executivo

Jefferson Nogoseki de Oliveira  - 
Chefe de Gabinete

Educação

Fazenda e Planejamento

Habitação

Esportes

Governo

Infraestrutura e Meio 
Ambiente

Praça da República, 53 
CEP 01045-903 – São Paulo – SP
Fone: (11) 0800 7700012
E-mail: infoeducacao@educacao.sp.gov.br

Praça Antônio Prado, n 09
Centro Histórico de São Paulo, 
CEP 01010-010 - São Paulo - SP
(11) 3241-5822 
faleconosco@selj.sp.gov.br

Av. Rangel Pestana, 300 – CEP 01091-900 
São Paulo – SP
Fone: (11) 3243-3400

Rua Boa Vista, 170 – 16° andar – Bloco 2 
Ed. Cidade 1 – CEP 01014-000
São Paulo – SP
Fone: (11) 3638-5100
Fax: (11) 3638-5170
E-mail: secretariadahabitacao@sp.gov.br

Avenida Morumbi, 4500 – 2º andar – CEP 
05650-905 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2193-8000

Av.Prof.Frederico Hermann Jr., 345 – Alto 
de Pinheiros – CEP 05459-900
São Paulo – SP
Fone: (11) 3133-3000
E-mail: gabinete.ambiente@sp.gov.br

Renilda Peres de Lima 

Tomás Bruginski de Paula 

Flavio Amary 

Marco Aurélio Pegolo dos 
Santos – Chuí 

Amauri Gavião 

Marcos Penido

Justiça e Cidadania Logística e Transportes

Pátio do Colégio, 148/184 – Centro – CEP 
01016-040 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3291-2600 (PABX)
E-mail: justica@justica.sp.gov.br

Rua Iaiá, 126 – 12º andar – Itaim Bibi – 
São Paulo – SP
Fone: (11) 3702-8000
Fax: (11) 3702-8160
E-mail: ouvidoria@transportes.sp.gov.br

Fernando José da Costa João Octaviano Machado 
Neto

Pedro Rubez Jehá
Secretário Executivo Edson Caram – Secretária Executiva

Casa Militar e Defesa Civil

Cultura e Economia Criativa

Desenvolvimento Regional

Av. Morumbi, 4.500, térreo – CEP: 05650-
905  – São Paulo – SP
Fone: (11)  2193-8303
E-mail: cmilitar@sp.gov.br

Rua Mauá, 51, 1º andar, Luz
CEP 01028-900 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2627-8000 | Fax: (11) 3221-4744
E-mail: secretario@cultura.sp.gov.br 

Av. Morumbi, 4.500 – 1º andar – sala 159 
CEP 05650-905 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2193-8000
Site: http://sdrdes.sep.sp.gov.br/

Dra. Claudia Pedrozo – Secretária 
Executiva

Tenente Coronel PM Henguel Ricardo
Pereira – Secretário Adjunto

Alexandre Monclús Romanek

Sérgio Sá Leitão

Rubens Cury 

Ricardo Geciauskas - Chefe de Gabinete 

Direitos da Pessoa 
com Deficiência

Av. Auro Soares de Moura Andrade, 564, 
Portão 10, Barra Funda  CEP 01156-001
São Paulo – SP
Fone: (11) 5212-3700
E-mail: ouvidoria@sedpcd.sp.gov.br

Aracélia Costa 

SECRETÁRIOS E ADJUNTOS SECRETÁRIOS E ADJUNTOS
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Saúde

Projetos e Ações Estratégicas

Segurança Pública

Turismo

Av. Dr. Enéas de Carvalho Aguiar, 188 – 
CEP 05403-000- São Paulo – SP
Fone: (11) 3066-8000
E-mail: comunicacao@saude.sp.gov.br

Rua Líbero Badaró, 39
CEP 01009-000 – São Paulo – SP
Fone: (11) 3291-6500

Av. Escola Politécnica,82 – Jaguaré –  CEP: 
05350-000
São Paulo – SP
Fone:  (11) 3718 6500
E-mail:  turismo@sp.gov.br

Jean Carlo Gorinchteyn

Cássia Botelho 

General João Camilo Pires 
de Campos 

Vinicius Lummertz

Av. Morumbi, 4.500 – 1º andar – CEP 
05650-905 – São Paulo – SP
Fone: (11) 2193-8000 | Fax: (11) 2193-
8710 

Reinaldo Iapequino
Secretário Executivo

Eduardo Ribeiro Adriano – Secretário Adjunto 

Coronel PM Álvaro Batista Camilo
Secretário Executivo da PM 
Dr. Youssef Abou Chahin – Secretário 
Executivo da PC

Guilherme de Miranda Clementino
Secretário Executivo 

SECRETÁRIOS E ADJUNTOS LIVROS

CONFIRA ALGUNS LIVROS SELECIONADOS PELA NOSSA REDAÇÃO

O Novo Municipalismo Ciência Política 

Mudanças sociais na América 
Latina 

Dependência da internet: a 
terceira bomba atômica

Sinopse: A trajetória do movimento municipalista no Brasil, so-
bretudo a partir do trabalho do governador de São Paulo André 
Franco Montoro (1983-1987), até chegar aos dias de hoje, com 
a condução do Executivo Paulista pelas mãos de João Doria, é 
o tema central do livro “O Novo Municipalismo”. O título ainda 
traz contribuição de outros especialistas no assunto entre eles, o 
ministro da Saúde na gestão do presidente Fernando Henrique 
Cardoso (FHC) e ex-secretário de Estado de Habitação de São 
Paulo, o doutor em Economia Barjas Negri, também é um dos 
coautores do livro.  

uma seleção de títulos para te ajudar a entender mais sobre política e problemas da atualidade

Sinopse: O livro é um tratado completo sobre a Teoria Geral 
do Estado e o que compõe a política moderna. Em “Ciência 
política” encontramos explanações sobre a separação dos po-
deres e o equilíbrio político e democrático, além do conceito de 
povo, nação, ordem e a legalidade e legitimidade do poder. 
Um clássico que nos ajuda a compreender o que é um país e 
democracia na visão jurídica e seus componentes.

Sinopse: Clássico da sociologia que estuda as relações interna-
cionais e o processo de desenvolvimento econômico e social na 
América Latina, ´Dependência e Desenvolvimento na América 
Latina´ é o segundo título dentro do projeto de relançamento 
das obras completas do sociólogo e ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Com novo prefácio, no qual FH ressalta a 
importância da obra, o livro tem coautoria de Enzo Faletto, um 
dos mais destacados sociólogos latino-americanos e professor 
da Universidade do Chile.  

Sinopse: O livro apresenta dados alarmantes de como esse 
“mundo digital” vem se alastrando, atingindo principalmente as 
crianças e os adolescentes. Em uma linguagem simples e direta 
ele mostra casos impressionantes dessa dependência digital e 
aborda quando e como os pais podem começar a tomar medi-
das para ajudarem os filhos.

Marco Vinholi 
Presidente estadual do PSDB 

Paulo Bonavides 
Jurista, Jornalista e Cientista Político brasileiro

Fernando Henrique Cardoso
Ex-Presidente do Brasil, sociólogo e político brasileiro

Mauro Rinaldi
Psicólogo Clinico 
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